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      Para Pedro,


      meu alvo já atingido.




      Para Gabriela,


      sempre perto,


      mesmo a doze


      mil quilômetros.




      Para Dri, Evê e Gi,


      em ordem alfabética


      para não ter briga!
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      Capítulo 1




      Bastou a bicicleta cromada parar diante do portão da escola, arrastando o pneu meio de lado e fazendo trrrshhhh ao derrapar na areia, para que o Efeito OMNI se desencadeasse com força total:




      – Hum... Quem será? – sussurrou a menina de presilhas coloridas para a amiga que ainda não tinha detectado a chegada do OMNI.




      – Onde? – perguntou uma outra, de agasalho amarrado na cintura, olhando discretamente para os lados.




      – Extrema esquerda. Bicicleta. Boné cáqui – deu as coordenadas a ruivinha sardenta que, encostada na mureta, fingia folhear uma revista.




      “Deve ter vindo buscar alguém... MAS QUEM?!!” Era o que se perguntavam aquelas dezenas de garotas na saída da escola, todas agindo sob o Efeito OMNI, sigla para denominar Objeto Masculino Não Identificado.




      O fenômeno era muito comum, principalmente às segundas-feiras, quando os eventos do fim de semana atraíam OMNIs para locais como aquele, causando uma reação em cadeia muitas vezes devastadora.




      O objeto masculino em questão, vindo sabe-se lá de onde, aterrissava no universo meio chocho da rotina diária e tudo se transformava. Quem tinha que ir para casa arranjava uma desculpa para ficar. Quem ia para a direita fingia ter esquecido algo e voltava pela esquerda só para passar pelo OMNI outra vez.




      Algumas meninas riam alto, teatrais, parecendo estar se divertindo horrores com a conversa que apenas simulavam ter com as colegas. Outras partiam para a ação direta e derrubavam o caderno a alguns metros de distância do OMNI, só para chamar sua atenção.




      Era uma coreografia silenciosa, porém eficaz, que tinha o objetivo de desvendar dois mistérios:




      Quem será ELE?




      E quem será ELA? A felizarda que tinha atraído o OMNI até ali.


    


  




  

    

      




      Capítulo 2




      A alguns metros, escadas, corredores e paredes de distância, Camila tentava conter a ansiedade, sem saber o que a esperava do lado de fora. Sua pressa naqueles minutos finais da aula tinha outro motivo: não aguentava mais ouvir – e ainda por cima calada! – as barbaridades que aquelas Adrianas, sentadas a sua volta, estavam dizendo:




      – Essa tal de Kelly nunca me enganou, viu, gente – começou a morena, de penduricalhos no pulso. – Eu soube de umas histórias. Babados fortíssimos. Aquela ali, de santa não tem nada!




      – Jura? – comemorou a segunda, sardenta e de perfume adocicado. – Então conta tudo, amiga!




      Essa ordem foi o bastante para que o tom de voz do trio diminuísse a níveis praticamente inaudíveis, num cochicho que culminou no gritinho histérico da terceira delas, a que usava lentes de contato violeta e que era considerada por alguns garotos a menina mais bonita da turma:




      – I can’t believe, darling! – exclamou a beldade, que sempre encontrava um jeito de inserir expressões estrangeiras nas suas frases.




      Assim eram elas, “As Adrianas”.




      Não todas as Adrianas, claro, mas um grupo muito peculiar: as Adrianas da 803. Pela ordem de chamada, sempre as primeiras:




      – Adriana Pereira...




      – Euzinha, teacher...




      – Adriana Trevinski.




      – Aqui, professor!




      – Adriana Vasconcellos.




      – Presente, fessô.




      Ou como elas mesmas preferiam ser chamadas: Drip, a beldade de olhos violeta, Driski, a morena de penduricalhos, e Driva, a sardenta perfumada. Amigas, confidentes e cúmplices inseparáveis, que, após responder à chamada, geralmente voltavam à sessão de difamação alheia que promoviam todas as manhãs.




      – Fontes seguras me garantiram que neste fim de semana a tal Kelly foi vista com... – continuava a narrar Driski, por meio de códigos que Camila não compreendia muito bem, mas que deviam remeter a detalhes terríveis, a julgar pela reação de completo horror das outras duas.




      “Será que essas garotas não têm mais o que fazer?!!”, pensava, batendo o pé de impaciência e arranhando a garganta de vez em quando só para ver se elas se mancavam. A vítima daquele dia era Kelly, uma ex-aluna do colégio, conhecida por sua vasta coleção de experiências amorosas e corações destruídos, o que, na lógica intolerante das Adrianas da 803, significava unicamente que ela não passava de uma... Ah! Vocês sabem!




      Desde o início da aula, quando tinha sido separada à força de sua melhor amiga, Tati, para ser jogada no meio daquele redemoinho de maledicência, a vida de Camila tinha ficado bem menos interessante, para não dizer completamente insuportável!




      Num ato de autoritarismo sem precedentes, o professor Celso tinha simplesmente determinado um NOVO lugar para ela. Um lugar marcado, como no cemitério. A comparação, aliás, fazia todo o sentido do mundo, já que com uma vizinhança daquelas, ela podia se considerar praticamente morta, obrigada a permanecer calada como uma defunta.




      Sufocada pelo próprio silêncio, Camila estava espremida entre as Adrianas e um cara meio mongo, o Paulo Otávio, que não só atendia pelo apelido de “Ota”, como vivia com a cabeça mergulhada num caderno ensebado, desenhando por horas a fio um mundo fantástico de ogros, monstros e espadas sagradas.




      – Rãã... – pigarreou, na tentativa de se livrar dos milhares de palavras que se rebelavam em sua garganta, reivindicando o direito de serem colocadas para fora. – Rã-rããããããã!!




      Duas horas de boca fechada, sem nenhum ouvido amigo por perto com quem pudesse comentar sobre o tempo, o último capítulo da novela ou – o que era mais importante! – os emocionantes eventos do sábado!! “Saco”, lamentou-se, inconsolável, pensando em como iria negociar com o professor a redução daquele castigo.




      Perdida em suas divagações, acabou esquecendo que, pela ordem de chamada, depois do A, de Adrianas, Andréas e Anas, vinha o B e, em seguida o C, sua letra inicial:




      – Camila Santos... – chamou o professor, sem obter resposta. – Camila Santos!!! – repetiu, impaciente.




      A interrupção no cochicho das Adrianas foi o que chamou sua atenção:




      – Não está ouvindo, Camila? É a sua vez... – avisou Driski, solícita.




      – Está perdida, dona Camila? – quis saber o professor, na sequência.




      “Não! Estou aqui mesmo, nesta tumba em que o senhor me enterrou!”, pensou em responder.




      Jamais iria perdoá-lo por aquela tamanha insensibilidade: tirá-la do lado de Tati num dia tão importante como aquele! No dia em que iriam resolver quais seriam os próximos passos a serem dados em suas respectivas vidas amorosas!




      As duas amigas viviam um momento afetivo mais ou menos parecido e estavam completamente enroladas. Enroladas não no sentido de estarem com problemas (se bem que não deixava de ser uma situação delicada), mas de estarem cada uma com um “rolo”, um alvo afetivo-amoroso, que elas ainda não sabiam se seriam promovidos ao status de ficante fixo ou rebaixados à categoria de mancha no passado.




      Na superfesta que agitou a vizinhança no sábado, Camila tinha ficado com um cara. Ela só o conhecia superficialmente, de vista, mas tinha com ele uma estranha ligação, marcada por coincidências inexplicáveis. Passaram quase um ano se esbarrando: na rua, no curso de inglês, no shopping, na academia, enfim, em todos os lugares possíveis e imagináveis.




      De tanto encontrá-lo por acaso, Camila começou a gostar de sua presença e chegou até a desconfiar de que, talvez, quem sabe, pudessem estar ligados por algum tipo de elo espiritual ou cármico. Ninguém podia afirmar, está certo, mas também nada impedia que, em outras vidas, seus destinos tivessem se cruzado por aí. Ela, Cleópatra; ele, Júlio César. Ela, uma camponesa medieval; ele, um malvado senhor de terras. Ela, uma índia guarani de 1500 e pouco; ele, um náufrago europeu.




      As possibilidades, enfim, eram realmente muitas e, à luz daquela segunda-feira pós-ficada, estava mais interessada nas surpresas que o futuro lhe reservava do que nas vidas passadas que ela e Rogério tiveram em comum.




      Rogério.




      Era esse o nome do garoto. E, por mais incrível que pudesse parecer, essa informação era praticamente a única que tinha sobre ele. O que era um pouco preocupante, mas nem tanto. Afinal, que certeza as pessoas têm na vida? Já houve época em que todo mundo jurava de pé junto que a Terra era quadrada e que as moscas nasciam da carne podre! Ela mesma, até alguns dias atrás, achava que era apaixonada por Bruno – olha só que loucura! –, um garoto que não tinha absolutamente NADA a ver com ela e que agora namorava sua nova amiga Lúcia Menezes.




      A fase B, de Bruno, já estava totalmente ultrapassada e esquecida. Sua Missão Namoro no momento era outra: precisava desvendar o “Mistério chamado Rogério”. Uma empreitada que ela já tinha começado a colocar em prática no próprio sábado, quando descobriu, por exemplo, que:




      1 – Rogério é um cara legal.


      2 – Rogério é fofo.


      3 – Rogério é bom de beijo.




      E era exatamente isso que ela estava tentando explicar para Tati quando o professor Celso entrou na sala, naquela manhã.




      – Camila!! QUERO SABER TUDO!!! – gritou Tati ao avistar a amiga depois de mais de 24 horas sem contato. – Como foi?!! Como ele é? Ele é legal?




      – É!




      – Fofo?




      – Foférrimo!




      – Beija bem?




      – Beija!!!




      – Tem bafo?




      – Gosto de chiclete!




      – Hortelã ou tutti-frutti?




      Camila estava prestes a explicar que o hálito refrescante de Rogério estava mais para menta extraforte, com um leve toque de limão, quando seu olhar cruzou com o do professor Celso que, ofendido com o debate sobre “O Sabor da Saliva Alheia e Os Prazeres de Sua Degustação”, condenou Camila àquele desterro longínquo e silencioso, onde ficaria cercada pela Dríade do Mal, apelido que ela havia dado ao trio de fofoqueiras homônimas.




      Em meio a um novo e prolongado suspiro, Camila buscou em vão alguma cumplicidade no olhar de Ota, que naquele exato instante se esmerava em desenhar um ogro gosmento com escamas. “Ai, ai... Eu mereço” – lamentou-se mais uma vez, abrindo e fechando o zíper do estojo na falta de coisa melhor para fazer.




      Se o sábado anterior tivesse sido um sábado normal, como outros tantos dos 14 anos que as amigas já haviam vivido, Tati teria dormido na casa de Camila, todas as informações sobre as respectivas conquistas da noite já teriam sido trocadas e aquele papo sobre o bafo de Rogério seria página virada na agenda de ambas!




      Mas aquele sábado também tinha sido especial para Tati, que aproveitou a festa para finalmente ficar com Fred, o irmão da Camila!




      Foi justamente por essa pequena coincidência de parentesco que Tati se recusou a passar a noite na casa da amiga, avaliando que dormir sob o mesmo teto de um ficante era algo totalmente proibido pelo “Leis da Conquista”, manual que ela mesma vinha escrevendo ao longo de seus 14 anos e pelo qual regrava sua vida amorosa.




      O resultado da abstinência de diálogo entre as duas amigas resultou na cena escandalosa que se viu na segunda-feira. Uma reação que elas assumiam ter sido um pouco exagerada, mas, ora bolas, precisavam colocar as fofocas em dia!




      Assim como Camila, Tati também estava tensa com os possíveis desdobramentos de sua ficada. O motivo do seu nervosismo, porém, era exatamente oposto: conhecia Fred bem demais e estava ciente, por exemplo, de que:




      1 – Fred é legal, mas pode ficar bem grosso quando está de mau humor;




      2 – Fred é fofo, mas é um pouco mimado;




      3 – Fred é bom de beijo, mas gosta de exercitar essa habilidade com todas as garotas que ele vê pela frente.




      Além disso, na condição de irmão de sua melhor amiga, Fred já tinha visto Tati em milhares de situações, digamos assim, bem desfavoráveis: com cabelo desgrenhado, aparelho nos dentes, babando na almofada do sofá, com bafo de múmia depois de acordar!




      Isso sem falar nas roupas fora de moda, nos cortes de cabelo equivocados e na série de episódios envolvendo desagradáveis nojeiras corporais, presenciadas por ambas as partes naqueles milênios de convivência. Um punzinho aqui, um chulé mortal acolá e aqueles arrotinhos clássicos depois do jantar, em que Fred era mestre. Enfim, intimidade demais, glamour zero.




      O incrível é que apesar desses momentos lamentáveis que tinham em comum em sua biografia, os dois sempre tiveram uma queda, para não dizer um barranco, uma depressão abissal totalmente inexplorada um pelo outro. No sábado, enfim, romperam a sequência de adiamentos que há anos os afastava e perguntaram “por que não?”. O resultado foi positivo, mas agora Tati estava confusa.




      Já no domingo, acordara com um estranho aperto no pescoço, que logo identificou como o principal sintoma da Síndrome da Coleira Imaginária – fenômeno que costuma provocar uma incômoda e persistente sensação de sufocamento em suas vítimas.




      – Ai... Será que fiz besteira? – perguntou para si mesma, levando a mão ao pescoço.




      “Bobagem. Tudo vai continuar como antes. Foi só uma ficada, nada mais”, convenceu-se, enquanto o sinal anunciava o intervalo.


    


  




  

    

      




      Capítulo 3




      Todo homem (e as mulheres também, claro!) tem direito à liberdade de expressão. Ou seja: ficar de papo furado, falar besteiras, e, principalmente: conversar quando bem entender! Está tudo lá, escrito na Declaração Universal dos Direitos do Homem (e das Mulheres também!) – é só conferir. Mesmo assim, apesar da fiscalização atenta da ONU, Camila e Tati tiveram que esperar até o recreio e, depois, até a hora da saída para finalmente exercerem seu direito de fofocar em paz – o que provava que a Humanidade ainda tinha um longo caminho a trilhar na luta pelos seus direitos. Nada parecia ter dado muito certo naquela manhã. Os apelos emocionados de Camila não comoveram o professor Celso, que manteve o mapa de lugares com a separação das amigas até segunda ordem.




      – Ahhhhhhhhhhhhh!!!! – gritou Camila, ao chegar no pátio, enquanto sacudia os braços para cima e para baixo, numa espécie de sessão descarrego para livrar-se da energia pesada que a Dríade emanava. – Ufa, agora, sim! Onde a gente estava mesmo?




      Tati engoliu em seco e achou melhor direcionar a conversa para o tema “Rogério”:




      – No beijo do Rogério! Conta mais! – sugeriu, enquanto caminhavam em direção ao portão. – Quero saber tudo! Tudinho, hein?! Como ele é? O que ele disse? Vocês combinaram alguma coisa? Vão sair no fim de semana? Quantos anos ele tem, afinal? Acho que uns 17, né? Será que ele faz a barba? Espetou quando vocês se beijaram? Você acha que a diferença de idade pode atrapalhar? Ele vai prestar vestibular? Para quê, hein? Aposto que é para medicina! Ele tem cara de pediatra, não tem?




      Eram tantas perguntas que Camila teve que interromper o bombardeio:
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